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9 DE NOVEMBRO DE 2007
Aprovada criação de 9 mil cargos no poder Executivo

Maria Clara Cabral - Direto de Brasília

O Congresso aprovou, nesta quinta-feira, por votação simbólica, alteração na lei orçamentária anual de 2007, que autoriza a criação de 9.388 vagas no serviço público federal. Desses, 8.400 postos de trabalho serão destinados para área de educação, contratados pelo Executivo. A grande maioria das vagas será preenchida por meio de concurso público.

As outras 262 vagas autorizadas hoje são para a contratação de servidores do Supremo Tribunal Federal (STF) e outras 126 para o Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

A criação das vagas foi aprovada na sessão do Congresso (conjunta entre Câmara e Senado). O líder do PSDB na Câmara, Antonio Carlos Pannunzio (SP), criticou o grande número de vagas. "O governo só enxerga as ações de administração por meio de gastos. Mesmo sendo por concurso público, é um aparelhamento da máquina partidária", disse.

O vice-líder do governo na Câmara, deputado Beto Albuquerque (PSB-RS), saiu em defesa das vagas, dizendo que a maioria vai servir para diminuir o déficit na área de educação. "É uma grande besteira falar em aparelhamento. Como aparelhar o Estado por meio de concurso? Isso não faz sentido", afirmou.

Albuquerque disse, ainda, que o governo federal tem na educação o seu principal foco de investimentos. "Não se faz educação sem gente especializada. Por isso, os cargos dizem respeito ao ensino profissionalizante e universitário", disse.  Redação Terra 

Sistema de Saúde de Londrina está à beira de colapso, dizem médicos 

por GLÓRIA GALEMBECK – JORNAL DE LONDRINA

Representantes de hospitais e entidades anunciaram nesta quinta-feira (8) pela manhã que o atendimento médico-hospitalar na rede pública em Londrina, no Norte do Paraná, está à beira de um colapso. Participaram da entrevista coletiva representantes da Associação Médica de Londrina (AML), Sindicato dos Médicos do Norte do Paraná, Irmandade Santa Casa (Iscal), Hospital Evangélico e Hospital do Câncer de Londrina. 

Os médicos afirmam ser necessário um aumento de 30% no repasse do Sistema Único de Saúde (SUS), que hoje é de R$ 11 milhões. Além disso, para sanear as contas do sistema em Londrina, seria preciso uma suplementação de R$ 10 milhões/mês. Em junho, a Prefeitura encaminhou ao Ministério da Saúde um documento requerendo esses recursos. Ainda não houve resposta. 
Os médicos apontam dois problemas. Um deles, é que há defasagem entre o custo real dos procedimentos e o que é repassado pelo SUS. Um tratamento de pneumonia de adulto, por exemplo, tem custo de R$ 2.072,77 para o hospital, mas apenas R$ 1.016,66 são repassados pelo SUS. O déficit é de 103,81%. Do valor repassado, R$ 48,35 correspondem aos honorários médicos. Há ainda procedimentos, como o tratamento clínico de trauma de tórax por arma de fogo, que tem mais de 300% de defasagem. O valor repassado pelo SUS é de R$ 291,05, mas o procedimento tem custo de R$ 1.193,89.
Outro problema é que, apesar de valores insuficientes, determinados procedimentos não estão sendo pagos pelo SUS. São rejeitados, por exemplo, internamentos de um mesmo paciente no mesmo mês. Os plantões a distância – quando o médico fica de prontidão fora do hospital - também não têm sido remunerados. “Os valores pagos estão aviltados, isto é, quando são pagos. Quando o governo faz propaganda do SUS, é caridade com o chapéu alheio. Quem faz maravilhas são os médicos”, afirmou Luiz Soares Koury, diretor do Hospital Evangélico. 
José Luiz de Oliveira Camargo, presidente do Sindicato dos Médicos, afirma que, na prática, os médicos e hospitais recebem apenas 70% dos serviços que prestam. “Quem deixa de nos pagar é o gestor municipal, que diz que a verba é insuficiente. Essa situação já dura cinco ou seis anos. A nossa preocupação maior é com o paciente, pois trabalhando nesse sistema de prejuízo podemos enfrentar situação semelhante aos estados do Nordeste, onde houve várias paralisações dos serviços”, alertou. Segundo ele, os médicos têm “feito milagres”. “Se dependesse do que é repassado, o serviço deveria estar parado há tempos. Não sabemos até que ponto podemos agüentar. Ou as coisas mudam, ou haverá um colapso”, disse. 
Antonio de Paula, da AML, disse não acreditar que vai haver uma greve de médicos, mas que os profissionais podem começar a pedir demissão dos hospitais. Segundo ele, já há casos de demissionários especializados em cirurgia vascular e cirurgia geral.

Prefeitura nega crise 

A secretária municipal da Saúde, Marlene Zucoli, disse que “Londrina não tem grande crise” porque investe 23% do orçamento do Município em ações de Saúde, sendo que o preconizado pelo Ministério da Saúde é 15%. Segundo ela, foi firmado um convênio especial para suprir demandas de consultas com especialistas. As consultas de pronto-socorro custam, para o SUS, R$ 10. Desse valor, R$ 7,50 é destinado ao médico e R$ 2,50 fica para o hospital. Neste ano, a Secretaria Municipal da Saúde viabilizou pagamento de R$ 30 mil a Santa Casa e R$ 25 mil ao Hospital Evangélico para que o valor da consulta com especialista seja de R$ 40. “É o município que decide, dentro das regras básicas do SUS. O serviço tem sido sanado e melhorado.”
Marlene Zucoli disse ter esperanças de ter atendido o pedido de R$ 10 milhões feito ao Ministério da Saúde. “Estamos esperançosos, mas não otimistas”, afirmou.
A assessoria de imprensa do Ministério da Saúde informou que a suplementação não compete somente à União. É preciso que a solicitação seja avaliada pela comissão bipartite, que reúne representantes do Município e do Estado e, posteriormente, pela comissão tripartite, que agrega também a esfera federal. A composição da verba do SUS, segundo a assessoria de imprensa do Ministério, é a seguinte: 73% são repassados pelo governo federal, 12% pelos estados e 15% pelos municípios.

Secretário promete retomar repasse de medicamentos especiais

por GAZETA DO POVO ONLINE

Alguns pacientes de doenças graves em Londrina, Norte do estado, devem voltar a receber medicamentos especiais, usados para o tratamento de doenças raras. A promessa foi feita pelo secretário estadual da Saúde, Gilberto Martin, durante reunião nesta quinta-feira (8) com representantes do Ministério Público e da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), seccional do Paraná. 
Devem serão atendidos os pacientes diagnosticados com doença de Fabry, hipertensão pulmonar primária e cistinone (doença metabólica rara). “Vamos resolver a questão dos medicamentos baseados em critérios técnicos. O Estado irá fornecer remédios cientificamente comprovados, seguros e resolutivos”, disse Martin, segundo a Agência Estadual de Notícias.
Outra iniciativa é uma série de reuniões para a criação de uma força-tarefa multidisciplinar, com representantes da Secretaria da Saúde, Procuradoria Geral do Estado, Ordem dos Advogados do Brasil, Ministério Público, Conselho Regional de Medicina, Associação Médica do Paraná e do Conselho Regional de Farmácia. “A proposta é de que este grupo analise com profundidade todas as questões dos medicamentos para que se busquem alternativas consensuais que visem garantir o atendimento exclusivo dos pacientes, sem os excessos de interesses econômicos ou de outra ordem”, enfatizou Martin.
No dia 31 de outubro, cerca de 60 pacientes e familiares, que brigam na Justiça por medicamentos especiais, acampam em frente à 17ª Regional de Saúde, em Londrina. No dia 1º de outubro, doentes viajaram cerca de 400 quilômetros e realizaram uma manifestação em frente ao Tribunal de Justiça (TJ) do Paraná, em Curitiba. Eles protestaram contra a cassação de liminares que davam o direito a eles de receberem medicamentos especiais do governo do estado.

PORTARIA RETIFICA CARGOS E VAGAS DO CONCURSO PARA O INSS

Brasília, 8/11/2007 - O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão retificou hoje, por meio da Portaria 359, publicada no Diário Oficial da União desta quinta-feira, 08 de novembro, portaria anterior que autorizava a realização de concurso público, para provimento de vagas da carreira de Seguro Social do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS).

A portaria anterior (número 354) autorizava 1.400 cargos para Analista de Seguro Social e 600 para Técnico de Seguro Social. A nova inverte a quantidade de vagas, ou seja, são autorizados 1.400 cargos para Técnico de Seguro Social, para os quais é exigida escolaridade de Nível Intermediário; e 600 cargos para Analista do Seguro Social, que exige escolaridade de Nível Superior. 

Conforme as normas vigentes, caberá ao presidente do INSS a responsabilidade pela realização do concurso público. O prazo para publicação do edital de abertura, com as normas do concurso, é de seis meses.

VERÃO
Mosquitos, pernilongos e escorpiões são os mais comuns

Época é favorável à proliferação de insetos 

JORNAL HOJE - O calor e as chuvas rápidas naturalmente registradas nesta época do ano são favoráveis para a proliferação de insetos. O supervisor da Funasa (Fundação Nacional de Saúde) em Cascavel, Anildo Fagundes, observa que a limpeza nos quintais e o não acúmulo de lixo são de fundamental importância para que não haja risco de infestações na cidade. Ele observa que este é o período em que os insetos se desenvolvem e, com a sujeira e o acúmulo de água, a propagação pode ocorrer rapidamente. 
Em Cascavel as espécies mais comuns encontradas são pernilongos, borrachudos e mosquitos - o Aedes aegipty principalmente -, além de escorpiões. 
Anildo explica que o pernilongo do gênero Culex, o mais comum, é do mesmo tamanho do mosquito da dengue, mas é marrom ou preto. Já o Aedes aegipty é pintado de branco e preto. Os borrachudos Simulium pertinax também circulam pela região e predominam nesta época. Fagundes observa que de todos eles, o único que causa perigo à saúde é o transmissor da dengue. “É importante lembrar que, com o acúmulo de lixo, podem aparecer também os escorpiões”. 
Segundo ele, em Cascavel são encontrados os pretos, considerados comuns e com pouco veneno, e os Serrulatus amarelos. “Esse pode medir até seis centímetros”, conta, complementando que neste ano dois ou três da espécie foram encontrados. Há ainda o escorpião marrom baiense. “Ele e o Serrulatus amarelo são os mais venenosos encontrados na região”. 
Ele conta que quando a pessoa é atacada pelo Serrulatus, a pele e a musculatura absorvem o veneno, que vai direto para o comando do sistema nervoso.
REGISTROS
Neste ano, a infestação de insetos já foi motivo de preocupação de populares. Na região dos Bairros Cancelli e Jardim Tropical, moradores reclamaram do alto número de pernilongos. A superpopulação teria sido causada por uma lagoa de decantação da Sanepar.
Há poucos dias, moscas em excesso foram avistadas no Bairro Guarujá. Populares acreditam que a proliferação tenha sido causada por conta de túmulos mal fechados no Cemitério Jardim da Saudade no bairro, mas a causa ainda não foi comprovada. 
Agora a preocupação é com pequenos pernilongos que, segundo Fagundes, seriam os borrachudos, comuns nesta época. 

Controle de Endemias

O Programa de Controle de Endemias, coordenado pela enfermeira Cristina Carnaval, está com os 138 agentes de combate às endemias nos bairros de Cascavel desde a manhã de ontem realizando o terceiro ciclo do Liraa (Levantamento de Índice Rápido de Infestação por Aedes Aegypti), com o objetivo de descobrir o Índice de Infestação Predial em Cascavel. O trabalho prossegue até sábado, das 8h às 12h e das 12h40 às 15h30. 
O levantamento é realizado a cada três meses para detectar o índice de infestação predial do mosquito Aedes aegypti no Município, perfazendo um total de quatro ciclos no decorrer do ano de 2007. 
Esta modalidade de trabalho foi incorporada à rotina do Programa de Controle de Endemias de Cascavel em 2007, obedecendo à norma técnica 024/2006 do Ministério da Saúde dentro do Programa Nacional de Controle da Dengue.

PONTA GROSSA
Servidores se mobilizam contra previdência própria

INTERPONTA - Servidores municipais prometem iniciar nos próximos dias uma ofensiva contra a proposta do governo de implantar um regime jurídico e previdenciário próprio. No início da noite de ontem, dezenas de trabalhadores lotaram o plenário da Câmara Municipal para participar da assembléia que oficializou o posicionamento contrário da categoria à iniciativa. A idéia, a partir de agora, é mobilizar os servidores para tentar convencer os vereadores a derrubar o projeto de lei que será apresentado pelo Executivo. 
A intenção do governo municipal é fazer com que os servidores deixem de ser regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), passando a ter um regime específico do Município. Da mesma maneira, não terão a aposentadoria custeada pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), mas por uma autarquia local que vai gerenciar os recursos. Na semana passada, uma audiência pública promovida pela administração serviu para apresentar a cerca de 250 trabalhadores os detalhes da proposta. Ontem, as informações foram repassadas a outros servidores. 

Em relação ao regime jurídico, foram colocadas como alterações principais a perda do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), a alteração das leis trabalhistas em âmbito municipal e a transferência dos processos para a Justiça comum. Quanto à previdência, o presidente do Sindicato dos Servidores Municipais, Leovanir Martins, disse que os trabalhadores deverão ter, em média, um acréscimo de 10% a 12% na aposentadoria. Por outro lado, frisou alguns problemas, como o fato de todos os municípios onde existe previdência própria contraírem dívidas astronômicas. 
Entre os trabalhadores presentes, o lado negativo acabou pesando e a quase totalidade se manifestou contrariamente às mudanças. Diante disso, será formado um grupo com representantes de todos os locais de trabalho, que ficará responsável por mobilizar os demais trabalhadores. “A idéia é fazer diversas mobilizações para, pelo menos, fazer com que os vereadores nos ouçam antes de votar o projeto”, informou Leovanir. 
Ainda não há previsão para que o projeto seja encaminhado ao Legislativo, mas a intenção do governo é fazer com que ele seja aprovado ainda este ano. O objetivo é implantar o regime jurídico e previdenciário próprio no primeiro semestre de 2008. A administração argumenta que, além de garantir aposentadorias mais polpudas aos servidores, a mudança vai garantir uma economia de aproximadamente R$ 10 milhões anuais aos cofres públicos.

Aliados e adversários estão atônitos com crise no governo
Elizabete Castro – O Estado do Paraná 
O mais recente choque entre integrantes do primeiro escalão do governo - a procuradora-geral do Estado Jozelia Broliani e o presidente do conselho de administração da Sanepar, Pedro Henrique Xavier - deixou atônitos tanto aliados como adversários do governo na sessão de ontem da Assembléia Legislativa. “O que é que está acontecendo com este governo?”, questionou o deputado Elio Rusch (DEM).  

Para o líder do governo, Luiz Claudio Romanelli (PMDB), o governador Roberto Requião (PMDB) deveria demitir os encrenqueiros da equipe. Em viagem ao interior do Estado, ontem, o governador Roberto Requião não escondeu sua irritação com o episódio. Alguns dos seus interlocutores comentaram que ele disse estar farto das conversas enviesadas e as intrigas que são fonte de constrangimentos para seu governo. Depois do rumoroso caso da saída do procurador Sérgio Botto de Lacerda do governo, que desferiu ataques ao próprio governador, a expectativa de governistas e adversários era que Requião tivesse estancado o fogo cruzado entre seus auxiliares. 

Mas a carta de Pedro Henrique criticando a procuradora-geral do Estado, distribuída entre os integrantes do Conselho de Administração da Sanepar, reavivou as desavenças internas. Pedro Henrique é um desafeto de Botto de Lacerda, a quem é atribuída a indicação de Jozélia, que também assumiu a presidência da Assembléia Geral Extraordinária da Sanepar. Ofendida, a procuradora ameaçou processar o presidente do conselho da Sanepar. O comunicado de Pedro Henrique foi distribuído aos conselheiros em uma reunião realizada na segunda-feira passada, mesmo dia em que Requião se reuniu com todos os seus secretários e presidentes de estatais, em caráter reservado, e em que teria pedido para cessarem as hostilidades internas. 

“Se eu estivesse no lugar do governador, demitiria todo e qualquer membro da equipe que falasse mal de outro membro da equipe”, resumiu o líder do governo. Já o líder da bancada do PMDB e presidente estadual do partido, deputado Waldyr Pugliesi, preferiu ironizar. Disse que o governo está pródigo de aprendizes de escritores. “Este pessoal está escrevendo muito e de maneira conflituosa. O governo deveria fazer um convênio com a livraria Saraiva para dar vazão a tanto talento e obras-primas”, atacou. 

Para Pugliesi, está em pleno curso no governo “um campeonato de vaidades” e que poderia ser atribuído ao caráter “extremamente plural” da administração estadual. “Estão provocando problemas para o governador. Eu só espero que os reais interesses do governo prevaleçam na direção da contemplação do interesse público. Idiossincrasias não devem prevalecer”, comentou.

Vários ritmos

Para Rusch, o “fogo amigo” promovido pelos membros do governo prejudica a atração de investimentos no Estado. “Há uma disputa de espaço nesse governo, é um acusando o outro. Essa situação agrava ainda mais a posição do Paraná, afastando investimentos por medo de se investir num estado que está prestes a ruir. O Requião é o maestro de uma banda, em que os componentes tocam ritmos diferentes. Cada um do seu jeito e jogando contra os interesses do Estado”, declarou.

O descompasso entre setores do governo também foi destacado pelo líder da bancada do PSDB, Ademar Traiano. “Um toca uma marcha, outro uma valsa. O governo está desestruturado, perdido e acéfalo”, atacou o deputado tucano. 

Oposição volta a denunciar a crise no governo Requião



DIÁRIO DA MANHÃ - Os deputados de oposição estão atordoados com o volume de denúncias que surgem na atual administração. O mais gritante, segundo os parlamentares, é que agora os escândalos têm sido relatados por integrantes do próprio governo. Segundo o deputado Élio Rusch (DEM) o “fogo amigo” promovido pelos membros do governo tende a fazer com que a situação se torne cada vez mais conflituosa na administração.
“Há uma disputa de espaço nesse governo, é um acusando o outro. Essa situação agrava ainda mais a posição do Paraná, afastando investimentos por medo de se investir num estado que está prestes a ruir. O Requião é o maestro de uma banda, em que os componentes tocam ritmos diferentes. Cada um do seu jeito e jogando contra os interesses do Estado”, alertou.
Para Rusch, o trabalho dos deputados de oposição é alertar o governo para promover melhorias na administração. “Não queremos acabar com esse governo. Queremos que ele vá bem, porque assim teremos o bem para a população paranaense”, completou.

Curitiba

Alunos do CEP usam dia de suspensão para fazer novo protesto 
Eles reivindicam votação direta entre professores, funcionários e alunos para a eleição do diretor da mais tradicional escola do Paraná

por GAZETA DO POVO ONLINE

Os alunos do Colégio Estadual do Paraná (CEP), em Curitiba, realizaram um novo protesto na manhã desta quinta-feira (8) na instituição, apesar do anúncio de suspensão das aulas. Eles reivindicam poder de voto, assim como para professores e funcionários, na escolha do novo diretor, que é indicado diretamente pelo governador do estado. 

Na tarde de quarta-feira (7), os estudantes fizeram uma manifestação que resultou na apreesão de dois alunos pela Polícia Militar. Um deles afirmou para a reportagem do ParanáTV nesta quinta-feira que foi agredido. "Bateram na minha cara, me chutaram", disse Arthur.
A polícia contou que enquanto centenas de estudantes faziam o protesto do lado de dentro do colégio um aluno e um rapaz vestido com o uniforme do colégio acionaram um extintor de incêndio. Eles teriam sido contidos por funcionários da escola, que chamaram a patrulha escolar. A Secretaria de Estado da Segurança Pública (Sesp) afirmou que a patrulha escolar agiu de acordo com a lei e que não houve agressão contra o estudante. 

Os alunos foram algemados e colocados na viatura da polícia, o que provocou revolta de alunos e professores que cercaram o carro da PM. Os alunos apreendidos passaram a tarde na Delegacia do Adolescente e foram liberados no mesmo dia. 
Denúncias
A diretora do colégio, Maria Madselva Feijes, que assumiu a função no início deste ano, já vinha enfrentando problemas de relacionamento com funcionários e professores do colégio. Um grupo descontente chegou a formular um documento com 25 questionamentos contra a atuação de Maria Feijes. Eles afirmam que a diretora é autoritária e questionam algumas atitudes pontuais da gestora. 
O documento foi encaminhado à Secretaria de Educação. No início da tarde desta quinta-feira (8), o secretário Maurício Requião divulgou uma nota   CVB sobre o caso. No documento, Maurício diz que já determinou a abertura de procedimento administrativo para a apuração das críticas feitas à direção do colégio. 
Na nota, o secretário, critica a interrupção das aulas. "A Secretaria de Estado da Educação (SEED) considera que, quando todos os canais institucionais de comunicação e diálogo estão assegurados, a interrupção das aulas constitui conduta inaceitável". No fim do documento, a secretaria diz "reafirmar seu apoio e confiança na Direção do CEP". 
Enquanto a secretaria diz apurar os fatos, a diretora permanece no cargo, pois não teriam sido comprovadas as denúncias feitas por alunos e professores. 
Panorama Político - Pedro Washington – JORNAL O PARANÁ 
Falta de comando 
O fogo amigo não para de atingir o segundo mandato contínuo do governador Roberto Requião. Situações que indicam a existência permanente de divergências graves entre grupos internos, não param de vir a público. Ainda agora, quando a carta-bomba de Botto de Lacerda nem produzira todos os seus efeitos, na medida em que os deputados oposicionistas dela não esgotaram as possibilidades de críticas ao governo pelas informações contidas, novo fato vem à tona. Proporcionado pela figura do advogado Pedro Henrique Xavier, cuja atuação no governo sempre é cercada de uma aura de mistério. Em correspondência interna dirigida aos pares que com ele têm assento no Conselho da Sanepar, carta que como de hábito vazou para a imprensa, ele faz denúncias graves  contra a sucessora de Botto de Lacerda  (seu inimigo figadal), a atual Procuradora Geral Jozélia Broliani. Acusa-a de servir aos interesses de seu ex-chefe em detrimento dos interesses do Estado. Acusação gravíssima como se vê e que lança suspeição sobre a atuação dessa funcionária, altamente qualificada, que acaba de obter uma vitória espetacular para o governo no embate com o Consórcio Dominó.  Vitória significativa e única  em todos os processos em que o governador meteu o seu governo e que não são poucos. Tais situações dentro do governo, tratadas sem a importância que merecem, acabam por demonstrar que o governador não age em relação ao seu grupamento, com o rigor necessário. Assim fosse, atritos como os vividos no passado entre os secretários Airton Pisseti e Luiz Mussi (foto), teriam terminado com o afastamento de ambos. Como agiu José Richa em situação semelhante em seu governo.  A acusação  de Mussi contra Pisseti foi extremamente comprometedora. Igualmente agora em episódios envolvendo Botto de Lacerda, Benedito Pires, Pedro Henrique Xavier, Luiz Fernando Delazari e seu pai, todos jogando contra a unidade do time governamental, merecem punições exemplares. De outro modo, como lembra o jornalista Celso Nascimento, o governo nem precisa de oposição. Bastam as dissensões internas para comprometê-lo. 

Premiando a malandragem 
Quatro clubes do Paraná vão ter acesso aos benefícios da Timemania, novo jogo a ser lançado pela Caixa (imagine se o jogo não fosse proibido no Brasil), para sanar os débitos de associações esportivas com o Fundo de Garantia. Sugestão da coluna: criar novo jogo, Empresamania, para beneficiar as empresas que devem ao INSS. 

(Maus) Exemplos recentes 
Num país em que comprovadamente o futebol presta-se a malandragens mil por partes de dirigentes (estão aí o Corinthians e o presidente da FPF, Onaireves Moura, preso novamente, que não nos deixam mentir), o governo criar um jogo para beneficiar essa marotagem, é um acinte aos demais contribuintes. 

Acreditar em quem! 
O presidente Lula, depois de afirmar a prioridade do fornecimento de gás às termelétricas, voltou atrás e lembrou a responsabilidade do governo com os motoristas que fizeram conversão, induzidos pela propaganda da Petrobrás. Agora vem o ministro de Minas e Energia, Nelson Hubner desestimular novas conversões a gás ou a álcool. Em quem acreditar... 

Má... 
Mais um problema para Eduardo Requião, superintendente da APPA administrar: as empresas que compõem a rota de navegação Costa Leste dos Estados Unidos – Costa Oeste da América do Sul, Hamburg Sud, CSAV Group, CMA-CGM e Maruba, estão desistindo de Paranaguá. Vão usar o Porto de São Francisco do Sul (SC).   

...notícia 
As alegações dos armadores para essa mudança, certamente extremamente prejudicial ao Porto de Paranaguá, são, elevação do custo portuário e o congestionamento generalizado no porto paranaense. 

Pecuária em risco 
A presença de comissão técnica européia para inspecionar a qualidade sanitária de rebanhos brasileiros, percorrendo os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas, Goiás, São Paulo e Paraná poderá representar algum perigo à exportação de carne, na medida em que alguns estados ainda têm falhas na questão sanitária. 

Aumento brutal 
Se passar na Assembléia a proposta do Detran, com aumentos em alguns itens e redução em outros, a carteira de motorista que hoje custa R$ 127,00 passará ao abusivo preço de R$ 234,00. Um aumento de 84%. 

Crime e castigo 
A divulgação da denúncia comprovada de adulteração do leite forçou a queda do preço em  função também da queda de consumo. O produto que vinha numa linha ascendente de aumentos, baixou 4,86% em setembro e 12,84% em outubro. 

Em choque 
Do deputado Valdir Rossoni (PSDB), lider da oposição, ironizando o “mico” pago pelo governador na “escolinha”: “Tem méritos, ainda que seja equivocada a defesa que o governador fez da Amazônia, da nossa fauna, da nossa flora e especialmente dos nossos micos”.

INFORME FOLHA

Maringá e Londrina 
Frases por aí: ''Viajo frequentemente entre Maringá e Londrina e Maringá e Campo Mourão. Acho que a investigação policial deveria viajar também. Vai encontrar coisas do arco da velha''. (Leitor da FOLHA, em Maringá) 

Gaiolas no Paranapanema 
Frases por aí 2: ''A briga contra as usinas no Rio Tibagi é uma briga meritória. Mas de ruim pode acontecer também no Paranapanema. É a implantação de criatórios de peixes confinados.'' (Leitor da FOLHA, em Porecatu). 

Prejudica o Paraná 
O deputado Moacir Micheletto (PMDB-PR) está denunciando a nova taxa de retenção de 28% imposta pela Argentina às exportações de trigo. A medida onera os moinhos brasileiros e abre caminho para a indústria argentina colocar farinha pronta por aqui, com taxa de apenas 10%. 

Culpa da nossa indústria 
As críticas do deputado não recairão só sobre os argentinos, mas também sobre a indústria e o governo brasileiros. Quanto aos argentinos, ele diz que, mantida essa posição, o Brasil deve impor barreiras a produtos do vizinho. 

Eles implicam com tudo 
Integrantes do MST (Movimento dos Sem Terra) voltaram a invadir a Estrada de Ferro Carajás, da Companhia Vale do Rio Doce, no sudeste do Pará. Eles agora querem a reestatização da Vale. 

Perguntar não ofende 
O negócio do MST não é conseguir terra para os seus integrantes, gente muito, muito a fim de trabalhar? Agora o alvo é a Vale, uma empresa que tem dado bons resultados - depois que saiu das mãos do governo. 

Ocupação da Reitoria 
Ficou para a próxima semana - em tese - a reunião da Comissão de Negociação da Universidade Federal do Paraná (UFPR). A comissão apresentaria ontem ao Conselho Universitário as reivindicações do grupo de estudantes que ocupou a Reitoria, desde 17 de outubro. A preocupação dos estudantes é com a punição. O grupo invadiu o prédio da Reitoria em protesto contra o Reuni, programa de expansão das vagas ao qual a UFPR já aderiu. 

Agenda lotada 
A culpa pelo adiamento foi a agenda do reitor, Carlos Augusto Moreira Júnior, cotado para candidato a prefeito de Curitiba pelo PMDB. O reitor já havia deixado bem claro que a ocupação prejudicava o andamento da administração da universidade, incluindo pagamentos de salários e compras para o Restaurante Universitário. Acabou a pressa de dialogar com os estudantes? 

Aposentadoria 
Foi distribuída para a 4 Vara de Fazenda Pública em Curitiba a ação popular movida pelo vereador Joel Cordeiro (PSDB), de Colombo (Região Metropolitana de Curitiba), contra o plano de aposentadorias dos deputados estaduais. 

Impedida 
A primeira juíza que julgaria a ação, encaminhada anteontem à Justiça, não pôde ficar com o caso porque é parente de um deputado. A ação será então encaminhada para outro juiz da Fazenda Pública, segundo os advogados do vereador. 

Alice 
''Os nobres deputados do povo agem tal qual Alice no País das Maravilhas, maravilhas para eles, evidentemente.'' Trecho da ação do tucano contra a aposentadoria parlamentar, que é alimentada com dinheiro público. 

Nova central 
Dezenas de sindicatos de trabalhadores paranaenses iniciam hoje, em Curitiba, o processo de fundação da Central dos Trabalhadores do Brasil (CTB). O esforço inaugural é coordenado pelo Movimento pró-Central Classista e Democrática, que surgiu a partir da saída de centenas de organizações da Central Única dos Trabalhadores (CUT), de federações urbanas e rurais e sindicatos independentes. 

Medianeira 
O desembargador Telmo Cherem, presidente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do Paraná, inaugura hoje o Fórum Eleitoral Desembargador Eduardo Xavier da Veiga, no município de Medianeira (58 quilômetros ao norte de Foz do Iguaçu). O fórum custou R$ 203 mil, incluindo móveis, equipamentos e rede de informática. 

Rio das Cobras 
O desembargador federal João Surreaux Chagas, vice-presidente do Tribunal Regional Federal da 4 Região, de Porto Alegre (RS), determinou a suspensão da ordem de devolução dos R$ 75 milhões levantados como indenização por área ocupada em assentamento pelos representantes legais da empresa Rio das Cobras Florestal Ltda. 

Decisão anterior 
A devolução dos valores ao Incra havia sido determinada anteriormente pelo desembargador federal Carlos Eduardo Thompson Flores Lenz. 

Educação 
A Comissão de Educação da Assembléia Legislativa promove hoje, em Ponta Grossa, mais uma etapa da audiência pública microrregional sobre educação em tempo integral. A audiência será realizada no Colégio Marista, a partir das 9 horas. 

Agenda 
O primeiro encontro foi em Londrina e os próximos estão agendados para Campo Mourão (23/11), Bandeirantes (30/11), Guarapuava (07/12) e Cascavel (14/12). 

Perguntinha 
A Uvepar consegue barrar a fidelidade partidária? 
Equipe da Folha 

POLÍTICA & PODER – ROSELI VALÉRIO – DIÁRIO DA MANHÃ

REQUIÃO E O MPF
Já dá para imaginar o governador Roberto Requião (PMDB) dizendo que foi censurado, mas uma possível reação desse tipo, se não for ainda mais irada, não irá impedir o Ministério Público Federal (MPF) de atender pedido da Associação Nacional dos Membros do Ministério Público (Conamp) para analisar seus ataques a membros do Ministério Público Estadual, em algumas das ‘escolinhas’ das terças-feiras. O órgão solicitou ao governo do Estado cópias em DVD, com gravações de toda programação da TV Educativa, dos dias 28 de agosto, 04, 11 e 18 de setembro. O objetivo do MPF é investigar o suposto uso indevido da emissora para fins políticos pelo governador. Foram nestes dias que Requião atacou procuradores e promotores do Estado. Para agravar a questão, as declarações e opiniões do governador sobre o MP/PR foram reproduzidas, várias vezes, na programação da Educativa.
O Conamp qualifica de “arbitrariedades” as reações de Requião, levadas ao conhecimento da entidade pela presidente da Associação Paranaense do MP, Maria Tereza Uille, através de uma fita contendo áudio dos ataques do governador a instituição. 

JOGO DURO
O presidente do Conamp, José Carlos Cosenzo, questiona o fato de um governador reunir seu secretariado e ficar horas atacando o MP estadual. “Existem claros indícios de conduta criminosa e atos de improbidade administrativa na postura de Requião”, avalia. Cosenzo ressalta que se ele está acostumado a atacar e ver as pessoas se calarem, “desta vez, encontrou um adversário à altura”.

HISTÓRICO
Essa questão de uma possível intervenção na TV Educativa chegou há tempos na Câmara Federal e no Ministério das Comunicações, a partir de denúncias da bancada de oposição na Assembléia, encaminhadas no último dia 10 de julho. A acusação era de desvios de finalidade e abusos do Governo Requião, nas programações da RTVE.
Até agora, porém, depois de o caso ser levado ao ministro, não houve qualquer manifestação. Pode ter sido engavetada, tendo em vista o viés político da denúncia contra um governador.

EMENDAS
Dois deputados estaduais, Ney Leprevost (PP), presidente da Comissão de Saúde, e Alexandre Curi, 1º Secretário da Assembléia, estão articulando, com os demais deputados, a assinatura de emendas coletivas ao Orçamento de 2008 para ajudar a custear a manutenção de alguns hospitais.

HOSPITAIS
Os hospitais que serão contemplados com as emendas coletivas são todos de Curitiba (Erasto Gertner, Cajuru, Hospital de Clínicas, Pequeno Príncipe, Santa Casa de Misericórdia e Evangélico) e mais o Bom Jesus, de Ponta Grossa, com o valor de 1 milhão de reais para os três primeiros, 1,5 milhão para o Pequeno Príncipe e a Santa Casa, e 500 mil para os dois últimos. 

AUTORES
Os deputados, que já assinaram as emendas coletivas junto a Leprevost e Curi, são os membros da Comissão de Saúde - Reinhold Stephanes Junior, Marcelo Rangel, Rosane Ferreira, Teruo Kato e Dr. Batista; além dos parlamentares Pastor Edson Praczyk, Reni Pereira, Duílio Genari, Fernando Carli Filho, Cida Borghetti, Edson Strapasson, Felipe Lucas e Osmar Bertoldi.

TARIFAS
O deputado federal pelo Paraná Cezar Silvestri (PPS), presidente da Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara, acredita que o Conselho Monetário Nacional (CMN) acatará as propostas elaboradas pelo grupo de trabalho criado pela comissão, entre elas, a de padronizar as tarifas bancárias. 

BANCÁRIAS
Caso a mudança seja homologada pelo CMN no próximo dia 29, os bancos serão obrigados a usar as mesmas siglas e denominações para os serviços prestados aos clientes.

TUDO IGUAL
“A padronização é consenso, não só entre os parlamentares do grupo de trabalho, como também dos representantes do Ministério da Fazenda e do Banco Central, e por isso deve ser referendada pelo CMN na próxima reunião”, afirma Silvestri. Espera-se que essa padronização seja pelo menor custo em prática no mercado.

EM MENOR 
Segundo ele, o grupo quer também a redução do número de tarifas que, de acordo com dados do Banco Central, atualmente, chegam a mais de 80 tarifas, com variações que chegam a 300 tipos diferentes.

QUANTIDADE
Silvestri disse que a idéia do grupo de trabalho é limitar para algo em torno de 20 e no máximo 25 tarifas, mas o grupo ainda não chegou a um consenso. “A medida vai facilitar a vida do consumidor permitindo que ele compare qual o banco que oferece a menor tarifa pelo mesmo serviço prestado”, argumenta. Como assim? Não vai então padronizar o valor também?

ATRASADOS
O PSB realizou uma reunião interna com a Executiva Estadual para discutir as crises que envolvem o atual governo do Estado e a lei de fidelidade partidária. O objetivo do encontro era definir a postura dos deputados Reni Pereira e Fernando Carli Filho na Assembléia Legislativa, diante das denúncias de corrupção as quais se vêm publicadas diariamente pela mídia.

OS MANDATOS 
O presidente estadual do partido, Severino Araújo (que não apareceu na reunião de segunda-feira entre os presidentes de partido de oposição), propôs ainda entrar com uma ação judicial para reaver os mandatos dos candidatos que se elegeram pelo PSB e migraram para outros partidos.

OS PONDERADOS
“Decidimos, eu e o Reni, que vamos manter a mesma postura que tivemos até agora. Não agiremos por impulso e nem por pressão, nossa atitude na Assembléia sempre será ponderada e a favor dos interesses do povo. Vamos fiscalizar com veemência o governo e combater a corrupção. Estamos analisando e investigando as denúncias. Se tiver algo errado, vamos encaminhar ao Ministério Público”, afirmou Carli Filho. Então, tá. A conferir. Por enquanto, os dois têm se perfilado com a oposição.

FIDELIDADE
Outro assunto em pauta era discutir a fidelidade partidária. “Não é justo o candidato usar a legenda para ser eleito e depois mudar de partido. Usaram nossa ideologia para ganhar votos e agora cospem no prato que comeram. Vamos contestar isso na Justiça e recuperar o mandato para o PSB”, disse Severino.

MENOS, MENOS 
Severino está “se achando”. Carli Filho se elegeu por conta de ter o pai prefeito de Guarapuava, mas vem fazendo um bom mandato. Reni Pereira, de Foz do Iguaçu, não tem parentesco que lhe tenha ajudado, mas pelo porte do PSB não dá para imaginar que tenha sido eleito por conta do partido.

DÁ GOSTO!
Dá gosto mesmo de ver essa molecada (amigo, amigo...), do Colégio Estadual do Paraná (CEP), estar se organizando em torno de um interesse comum. Os estudantes reivindicam poder de voto, assim como, para professores e funcionários, na escolha do novo diretor, que é indicado diretamente pelo governador do Estado. Ontem fizeram novo protesto. Anteontem, quando do início da manifestação, dois alunos foram presos. Um deles denunciou que foi agredidos pelos PMs. A bronca maior é contra a diretora do CEP, Maria Madselva Feijes, e a Secretaria da Educação anunciou ontem que irá abrir procedimento administrativo para apurar as queixas.

E O DETRAN...
A votação do projeto que prevê a transferência de R$ 25 milhões do Departamento de Trânsito do Paraná (Detran) para o Departamento de Estradas e Rodagens (DER) ficou para a semana que vem, pois recebeu emenda plenária do deputado Ribas Carli Filho (PSB), estabelecendo que o repasse seja usado em conformidade com o que especifica o artigo 22 do Código de Trânsito Brasileiro, sob forma da Lei 9.503/97.

ELE SABE
Finalmente, um deputado explica o que todos os de oposição falavam sem saber: o projeto do governo contraria o Código de Trânsito porque “inexiste a possibilidade de atuação conjunta com demais entes da administração pública para que seja realizada ação como a construção ou reparação de estradas”. É o que diz a lei, e o deputado Reni Pereira (PSB), um dos poucos na Assembléia a saber o que fala em questões técnicas.

OUTRO LADO
O líder do governo na Assembléia justifica o aumento das taxas do Detran, previsto nesse projeto: “É necessário por causa da reestruturação que o Detran está tendo que fazer, por força da legislação nacional, pois terá que credenciar vários profissionais da área de Saúde para a realização de testes clínicos e psicológicos”. Para o governo não é aumento, é “realinhamento”. E para o bolso do cidadão, é tudo a mesma coisa.

E AGORA?
Como o Governo Requião está mesmo numa fase braba, desgraça pouca é bobagem. É que, segundo a oposição na Assembléia, o trade, que une as maiores empresas mundiais de transporte marítimo, anunciou que não vai operar mais no Porto de Paranaguá. Os navios das empresas serão transferidos para o Porto de São Francisco, em Santa Catarina, a partir de dezembro.

PREVISÍVEL
A partir da decisão, o porto paranaense fica eliminado da rota de navegação que liga a Costa Leste dos Estados Unidos à Costa Oeste da América do Sul. Para o vice-líder da oposição, deputado Élio Rusch (DEM), a notícia divulgada ontem de que as maiores empresas de transportes marítimos deixarão de operar no Porto de Paranaguá “é uma tragédia anunciada”.

A SITUAÇÃO
“A BR-101 está sendo invadida por caminhões que transportam contêineres porque a opção agora é embarcar pelos portos de Santa Catarina. Está perigoso atracar em Paranaguá devido ao risco do navio encalhar”, afirmou Rusch. “O porto de Paranaguá está em contagem regressiva. Se não agirem, urgentemente, quem vai sair no prejuízo são os paranaenses, e, mais uma vez, em favor dos portos de Santa Catarina. E não foi por falta de aviso!”, indigna-se o deputado.
